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lNo sábado, 8 de Março, por volta das 22h00, dois jovens foram mortos a tiro no 
distrito da Massinga, Província de Inhambane.  Trata-se de Daniel Ricardo Guambe, 
de 28 anos de idade, que deixa viúva e duas crianças, sendo a mais nova de 4 
meses, e Rafito Sebastião Sitoe, de 21 anos de idade, que deixa viúva com um bebê 
de 3 dias. Os dois foram crivados de balas no interior de uma viatura na via pública, 
tal como aconteceu com Elvino Dias e Paulo Guambe, em 19 de Outubro de 2024. 

Dois jovens foram regados de balas 
pelos esquadrões da morte no 
distrito de Massinga, em Inhambane
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Ambos eram apoiantes de Venâncio Mondlane, que no dia 5 de Março foi vítima de um atentado, na 
zona de Hulene Expresso.

Mais de cem apoiantes de Venâncio Mondlane 
assassinados em todo o país 

Em conferência de imprensa havida em 18 de Ja-
neiro de 2025,  em Maputo, o deputado e chefe da 
bancada parlamentar do partido Povo Optimista 
para o Desenvolvimento de Moçambique (PODE-
MOS), Sebastião Mussanhane, denunciou o assas-
sinato de 106 membros e simpatizantes daquela 
formação política, desde 21 de Outubro. 

O PODEMOS apoiou a candidatura de Mondlane 
por via de acordo, um acordo que deixou de existir 
em Fevereiro de 2025. “Encontramo-nos neste mo-
mento com 106 membros mortos”, disse Sebastião 
Mussanhane, numa conferência de imprensa em 
Maputo. E explicou que a maioria dos casos foi 
registada na província da Zambézia, no centro do 
país. Naquele ponto do país 100 pessoas foram as-
sassinadas. As restantes seis pessoas teriam sido 
mortas na província de Tete. 

Os assassinatos em causa enquadram-se na cul-

tura de perseguição  e intolerância política.  Os 
casos de intolerância são comuns em Moçambi-
que. Apesar de a oposição em alguns momentos 
praticar actos que configuram intolerância, a Fre-
limo, o partido no poder desde 1975, é o rosto da 
intolerância e perseguição política aos seus opo-
sitores. Situações de perseguição e intolerância 
minam a democracia e a convivência harmonio-
sa. Parte do caos em que Moçambique se encon-
tra mergulhado se deve à cultura enraizada de 
intolerância política e da não aceitação do pensa-
mento diferente.  O Centro para Democracia e Di-
reitos Humanos (CDD) condena nos termos mais 
veementes este e outros assassinatos e exige 
uma investigação urgente, célere e transparente 
que conduza à identificação e responsabilização 
dos autores morais e materiais desta onda de ma-
tanças selectivas.
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